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Este curso completo de Noções de Administração de Empresas oferece 

uma base sólida em gestão organizacional, processos administrativos, 

finanças corporativas e planejamento estratégico. Desenvolvido para 

quem busca qualificação profissional rápida e eficiente, o conteúdo aborda 

desde as teorias clássicas da administração até as práticas modernas de 

governança e gestão de pessoas. Aprenda como gerenciar recursos, 

otimizar processos operacionais e tomar decisões baseadas em dados 

para alavancar carreiras em setores administrativos, comerciais ou 

empreendedores. Domine os pilares do PDCA, análise de mercado e 

gestão financeira essencial para o mercado de trabalho atual. 

 

O QUE VOU APRENDER 

 Fundamentos das teorias administrativas e evolução das 

organizações. 

 Planejamento estratégico, tático e operacional para empresas. 

 Gestão de recursos humanos, liderança e comportamento 

organizacional. 

 Fundamentos de contabilidade, fluxo de caixa e gestão financeira. 

 Processos de marketing, vendas e análise de concorrência. 

 Gestão da produção, logística e cadeia de suprimentos. 

 Ética empresarial, sustentabilidade e governança corporativa. 

 Ferramentas de controle de qualidade e melhoria contínua. 
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PÚBLICO ALVO 

 Estudantes em busca da primeira oportunidade no mercado de 

trabalho. 

 Profissionais que já atuam em áreas administrativas e desejam 

reciclagem. 

 Microempreendedores que precisam organizar melhor seus próprios 

negócios. 

 Pessoas interessadas em prestar concursos públicos na área 

administrativa. 

 Interessados em migrar de carreira para o setor de gestão e 

processos. 

 

Módulo 1: Fundamentos e Evolução da Administração 

Aula 1.1 Introdução à Administração e Teorias Clássicas 

A administração é a ciência social que estuda a organização dos recursos 

humanos e materiais para o alcance de objetivos específicos de maneira 

eficiente e eficaz. Para compreender o cenário atual, é fundamental 

analisar a Teoria Científica de Frederick Taylor, que focava na 

racionalização do trabalho no nível operacional, buscando a máxima 

produtividade através do estudo de tempos e movimentos. Taylor defendia 

que a especialização do operário deveria ser acompanhada por uma 

supervisão funcional rigorosa para evitar o desperdício. 

Complementarmente, a Teoria Clássica de Henri Fayol trouxe a visão 

estrutural da empresa, definindo as funções básicas como técnica, 

comercial, financeira, de segurança, contábil e administrativa. Fayol 

estabeleceu os quatorze princípios da administração, como a unidade de 
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comando e a cadeia escalar, que ainda fundamentam muitas estruturas 

hierárquicas contemporâneas. A administração moderna herda desses 

pioneiros a necessidade de padronização, mas evoluiu para modelos mais 

flexíveis. O papel do administrador hoje transcende a mera execução, 

exigindo uma visão sistêmica onde a empresa é vista como um organismo 

vivo inserido em um ambiente dinâmico. O domínio desses conceitos 

permite ao profissional identificar falhas estruturais e sugerir melhorias 

baseadas em fundamentos sólidos de gestão. É preciso entender que 

administrar não é apenas mandar, mas coordenar esforços coletivos para 

gerar valor econômico e social. A busca pela eficiência, que é fazer as 

coisas da maneira certa com o mínimo de recursos, deve estar sempre 

equilibrada com a eficácia, que é atingir o resultado esperado pelo 

negócio. 

Aula 1.2 A Burocracia de Weber e a Teoria das Relações Humanas 

A Teoria da Burocracia, proposta por Max Weber, fundamenta-se na 

racionalidade, na impessoalidade e na meritocracia como pilares para a 

organização eficiente. Diferente do sentido pejorativo que a palavra 

burocracia adquiriu no senso comum, no contexto administrativo ela 

representa a previsibilidade de comportamento através de normas e 

regulamentos escritos. A divisão do trabalho é detalhada, e as posições 

são ocupadas por competência técnica comprovada. Entretanto, o 

excesso de rigor levou ao surgimento das disfunções burocráticas, como 

a resistência a mudanças e o apego excessivo às regras em detrimento 

dos objetivos da organização. Em contrapartida, surge a Teoria das 

Relações Humanas, capitaneada por George Elton Mayo após a 

Experiência de Hawthorne. Esta abordagem revelou que a produtividade 

não depende apenas de condições físicas ou incentivos financeiros, mas 

de fatores psicológicos e sociais. O trabalhador não é apenas um apêndice 
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da máquina, mas um ser social que responde a estímulos de grupo e 

liderança. O conceito de organização informal ganha destaque, mostrando 

que as relações interpessoais fora do organigrama oficial influenciam 

diretamente no desempenho da empresa. O administrador profissional 

deve saber equilibrar a necessidade de processos estruturados e normas 

claras com o acolhimento das necessidades humanas dos colaboradores. 

A integração desses conhecimentos permite criar um ambiente de trabalho 

que seja, ao mesmo tempo, organizado e motivador para as equipes 

produtivas. 

Aula 1.3 Teoria Neoclássica e o Processo Administrativo 

A Teoria Neoclássica surge como uma atualização dos conceitos 

clássicos, adaptando-os à realidade das grandes corporações modernas. 

Ela reafirma as funções do administrador conhecidas pela sigla PODC: 

Planejar, Organizar, Dirigir e Controlar. No planejamento, definem-se os 

objetivos e os meios para alcançá-los. Na organização, os recursos são 

alocados e as responsabilidades são distribuídas. A direção foca na 

liderança e na comunicação com as pessoas, enquanto o controle 

monitora o desempenho para garantir que os planos sejam executados 

conforme o previsto. Os neoclássicos também discutiram intensamente a 

centralização versus descentralização do poder. Na centralização, as 

decisões ficam no topo da pirâmide hierárquica, garantindo uniformidade, 

mas podendo causar lentidão. Na descentralização, o poder de decisão é 

delegado aos níveis inferiores, aumentando a agilidade e a motivação, 

mas exigindo maior controle e coordenação. Outro pilar fundamental é a 

Administração por Objetivos (APO), onde metas são estabelecidas em 

conjunto entre gerentes e subordinados, focando nos resultados finais em 

vez de focar apenas no processo de execução. O profissional que domina 

as funções neoclássicas possui as ferramentas básicas para gerir 
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qualquer departamento, pois entende que a administração é um ciclo 

contínuo de retroalimentação. A eficiência operacional e a busca por 

resultados mensuráveis são os focos principais desta escola de 

pensamento que ainda dita o ritmo da gestão em médias e grandes 

empresas globais. 

Aula 1.4 Abordagem Sistêmica e Contingencial 

A Teoria de Sistemas revolucionou a administração ao propor que as 

organizações não são entes isolados, mas sistemas abertos que trocam 

matéria, energia e informação com o ambiente externo. Uma empresa 

recebe entradas (inputs) como matéria-prima e mão de obra, processa 

essas entradas através de suas operações e gera saídas (outputs) na 

forma de produtos ou serviços. A retroalimentação (feedback) é essencial 

para ajustar o processo e garantir a sobrevivência do sistema no mercado. 

Logo após, a Teoria Contingencial trouxe a ideia de que não existe uma 

única forma correta de administrar (the only best way). Tudo depende do 

contexto, das variáveis tecnológicas, econômicas e sociais. O 

administrador deve ser um profissional adaptável, capaz de analisar o 

cenário antes de aplicar uma ferramenta de gestão específica. Se o 

ambiente é estável, estruturas mais rígidas podem funcionar; se o 

ambiente é instável e turbulento, a organização precisa ser orgânica, 

flexível e rápida na tomada de decisão. Esta visão prepara o profissional 

para lidar com a complexidade do mundo corporativo atual, onde a 

inovação tecnológica e a globalização exigem mudanças constantes de 

estratégia. Entender a interdependência entre os departamentos da 

empresa e o impacto das forças externas é o que diferencia um gestor 

operacional de um gestor estratégico. O foco deixa de ser apenas o interior 

da fábrica e passa a ser a relação da empresa com seus stakeholders, 
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fornecedores, clientes e concorrentes em um mercado altamente 

competitivo. 

 

Módulo 2: Planejamento Estratégico e Tomada de Decisão 

Aula 2.1 Missão, Visão e Valores Organizacionais 

O planejamento estratégico começa com a definição da identidade 

organizacional, que serve como bússola para todas as ações da empresa. 

A Missão é a razão de ser da organização, o propósito pelo qual ela existe 

e o benefício que entrega ao mercado. Deve ser clara, inspiradora e 

responder à pergunta: o que fazemos e para quem fazemos? Já a Visão 

representa o estado futuro desejado, onde a empresa pretende chegar em 

um horizonte de médio e longo prazo. É um objetivo ambicioso que orienta 

o crescimento e a expansão. Os Valores são os princípios éticos e 

comportamentais que guiam as decisões e a conduta dos colaboradores. 

Eles formam a cultura organizacional e estabelecem o que é aceitável ou 

não dentro da companhia. Sem uma definição clara desses três pilares, a 

empresa corre o risco de perder o foco e desperdiçar recursos em 

atividades que não agregam valor à sua identidade. O administrador deve 

garantir que esses conceitos não sejam apenas frases em quadros na 

parede, mas sim vivenciados na prática cotidiana. A coerência entre o que 

se prega e o que se faz é fundamental para construir uma marca forte e 

atrair talentos que compartilhem do mesmo propósito. No processo de 

planejamento, esses elementos servem como filtros para a seleção de 

estratégias, garantindo que o caminho escolhido seja fiel à essência do 

negócio. A definição estratégica correta permite que todos os níveis da 

empresa trabalhem em sintonia, reduzindo conflitos e otimizando a 

comunicação interna. 
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Aula 2.2 Análise SWOT e Matriz BCG 

Para formular estratégias eficazes, o administrador utiliza ferramentas de 

diagnóstico. A Análise SWOT (ou FOFA em português) permite avaliar as 

Forças e Fraquezas (ambiente interno) e as Oportunidades e Ameaças 

(ambiente externo). As forças e fraquezas são controláveis pela empresa, 

como tecnologia, marca ou competência da equipe. Já as oportunidades 

e ameaças são fatores externos, como mudanças na legislação, crises 

econômicas ou novos comportamentos de consumo. O objetivo é 

potencializar as forças para aproveitar as oportunidades e mitigar as 

fraquezas para se proteger das ameaças. Outra ferramenta crucial é a 

Matriz BCG, que analisa o portfólio de produtos ou unidades de negócio 

com base no crescimento do mercado e na participação relativa da 

empresa. Os produtos são classificados em Estrelas (alto crescimento e 

alta participação), Vacas Leiteiras (baixo crescimento e alta participação, 

geram caixa), Interrogações (alto crescimento e baixa participação, 

exigem investimento) e Abacaxis (baixo crescimento e baixa participação, 

devem ser descontinuados). O uso combinado dessas ferramentas 

oferece uma visão clara de onde a empresa deve investir seus recursos 

limitados. A análise de dados substitui o "achismo" na gestão profissional, 

permitindo decisões baseadas em fatos e tendências de mercado. Um 

bom administrador sabe que o cenário muda rapidamente, exigindo que 

essas análises sejam revisadas periodicamente para manter a 

competitividade e a sustentabilidade financeira da organização no longo 

prazo. 

Aula 2.3 Planejamento Tático e Operacional 

Enquanto o planejamento estratégico define o "quê" a empresa quer atingir 

no longo prazo, o Planejamento Tático foca no nível departamental, 

traduzindo as grandes metas em planos para áreas específicas como 
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marketing, finanças ou produção. O horizonte temporal é de médio prazo 

e o foco é na otimização de recursos de cada setor. Já o Planejamento 

Operacional é o detalhamento das tarefas diárias, focando no curto prazo 

e na execução técnica. É aqui que surgem os planos de ação, 

cronogramas e orçamentos detalhados. Uma ferramenta muito utilizada 

nesta fase é o 5W2H, que consiste em responder sete perguntas 

fundamentais: O quê (What), Por que (Why), Onde (Where), Quando 

(When), Quem (Who), Como (How) e Quanto custa (How much). Essa 

metodologia elimina ambiguidades e garante que cada colaborador saiba 

exatamente suas responsabilidades e os prazos envolvidos. O 

alinhamento entre os três níveis de planejamento é vital; se a operação 

não estiver executando o que o tático planejou, a estratégia global falhará. 

O administrador atua como um elo de ligação, garantindo que as 

informações fluam entre a diretoria e o operacional. O controle constante 

através de indicadores de desempenho (KPIs) permite identificar desvios 

rapidamente e aplicar correções. A disciplina na execução é o que 

diferencia empresas que apenas têm boas ideias daquelas que realmente 

entregam resultados e dominam seu segmento de atuação. 

Aula 2.4 Processo de Tomada de Decisão e Gestão de Riscos 

Tomar decisões é a essência do trabalho administrativo. O processo 

racional de decisão envolve a identificação do problema, a coleta de 

dados, a criação de alternativas, a avaliação das opções e a escolha da 

melhor solução. No entanto, o administrador deve estar ciente de que 

raramente possui todas as informações necessárias, operando sob o 

conceito de Racionalidade Limitada. As decisões podem ser 

programadas (rotineiras e repetitivas) ou não programadas (situações 

novas e complexas que exigem intuição e análise profunda). Junto à 

decisão, caminha a Gestão de Riscos, que é o processo de identificar, 
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analisar e responder a incertezas que podem afetar o negócio. Os riscos 

podem ser financeiros, operacionais, de imagem ou legais. O gestor pode 

optar por evitar o risco, mitigar (reduzir o impacto), transferir (seguros) ou 

aceitar o risco caso o retorno potencial justifique. Em um mercado volátil, 

a capacidade de tomar decisões rápidas e assertivas, minimizando 

prejuízos, é uma competência altamente valorizada. O uso de softwares 

de Business Intelligence e análise de Big Data tem auxiliado gestores a 

reduzir a margem de erro. Contudo, o julgamento humano e a experiência 

técnica continuam sendo fundamentais. Um administrador de sucesso não 

é aquele que nunca erra, mas aquele que possui processos estruturados 

para aprender com as decisões anteriores e ajustar a rota organizacional 

com agilidade e inteligência emocional diante de crises. 

 

Módulo 3: Organização e Estrutura Organizacional 

Aula 3.1 Conceitos de Organização e Divisão do Trabalho 

A função "Organizar" no processo administrativo consiste em agrupar as 

atividades necessárias para atingir os objetivos da empresa e atribuir cada 

grupo a um gestor com autoridade para supervisionar os membros. O 

primeiro passo é a Divisão do Trabalho, que fragmenta uma tarefa 

complexa em pequenas atividades simples e repetitivas, permitindo a 

especialização e o ganho de produtividade. No entanto, a especialização 

excessiva pode levar à desmotivação e ao isolamento dos setores, por 

isso o administrador deve promover a integração. A estrutura 

organizacional é a rede de relações formais de trabalho, que determina 

quem se reporta a quem. Ela define a Hierarquia, que é a distribuição de 

autoridade em diferentes níveis, e a Amplitude Administrativa, que 

refere-se ao número de subordinados que um gestor consegue 
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supervisionar de forma eficiente. Estruturas agudas possuem muitos 

níveis hierárquicos e amplitude estreita, facilitando o controle, mas 

dificultando a comunicação. Estruturas achatadas possuem poucos níveis 

e amplitude larga, favorecendo a agilidade e a autonomia. A escolha da 

estrutura ideal depende do tamanho da empresa, da tecnologia utilizada e 

da estratégia de mercado. Uma organização bem estruturada evita a 

duplicidade de tarefas e o desperdício de tempo, garantindo que cada 

recurso humano esteja alocado onde possa gerar o maior impacto positivo. 

A organização é, portanto, o esqueleto que sustenta todas as operações 

da empresa. 

Aula 3.2 Departamentalização: Tipos e Aplicações 

A Departamentalização é o critério utilizado para agrupar atividades em 

unidades organizacionais. O modelo mais comum é a 

Departamentalização Funcional, onde as pessoas são agrupadas por 

especialidades, como Marketing, Finanças e Produção. Este modelo 

favorece a especialização técnica, mas pode criar "silos" onde os 

departamentos não se comunicam. Outro tipo é a Departamentalização 

por Produtos ou Serviços, ideal para empresas diversificadas, onde 

cada unidade foca em uma linha específica de produtos, permitindo maior 

foco no cliente e agilidade na inovação. Existe também a 

Departamentalização Geográfica, utilizada por multinacionais para 

atender às particularidades de cada região ou país. Já a 

Departamentalização por Processos foca no fluxo de trabalho, muito 

comum na indústria para otimizar a linha de montagem. A 

Departamentalização por Clientes é focada em segmentos específicos 

de público, como varejo e atacado. Em ambientes complexos, utiliza-se a 

Estrutura Matricial, que combina a funcional com a de produtos, 

resultando em uma dupla subordinação: o colaborador responde a um 
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gerente funcional e a um gerente de projeto simultaneamente. Embora 

complexa, a matriz promove a cooperação interdisciplinar e o 

compartilhamento de recursos. O administrador deve avaliar qual modelo 

melhor serve aos objetivos da empresa em cada estágio de crescimento, 

sabendo que a estrutura deve ser flexível o suficiente para mudar 

conforme as demandas do mercado. 

Aula 3.3 Autoridade, Responsabilidade e Delegação 

Dentro da estrutura organizacional, os conceitos de autoridade e 

responsabilidade são fundamentais para o fluxo de trabalho. A Autoridade 

é o direito formal e legítimo de tomar decisões, dar ordens e alocar 

recursos. Ela flui do topo para a base da organização. A 

Responsabilidade é o dever de desempenhar a tarefa ou atividade 

atribuída. Um erro comum na gestão é atribuir responsabilidade sem dar 

a autoridade necessária para a execução, o que gera frustração e 

ineficiência. A Delegação é o processo de transferir autoridade e 

responsabilidade para níveis inferiores. Delegar não é simplesmente "se 

livrar de uma tarefa", mas sim capacitar subordinados e liberar o tempo do 

gestor para atividades mais estratégicas. Para uma delegação eficaz, o 

gestor deve definir claramente os resultados esperados, fornecer os 

recursos necessários e estabelecer canais de feedback. É importante 

lembrar que, embora a autoridade possa ser delegada, a responsabilidade 

final perante a alta gestão permanece com quem delegou. A capacidade 

de delegar demonstra maturidade profissional e confiança na equipe. 

Líderes que centralizam todas as decisões tornam-se gargalos na 

empresa, impedindo o crescimento organizacional e o desenvolvimento de 

novos talentos. O equilíbrio entre o controle necessário e a autonomia 

delegada é o que define uma gestão eficiente e dinâmica, capaz de escalar 

as operações sem perder a qualidade. 
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Aula 3.4 Organogramas e Cultura Organizacional 

O Organograma é a representação gráfica da estrutura formal da 

empresa, mostrando os cargos, a hierarquia e as linhas de comunicação. 

Ele serve para que todos os membros entendam sua posição e a quem 

devem se reportar. Além da estrutura formal representada no papel, existe 

a Organização Informal, que são as redes de amizade e influência que 

surgem espontaneamente. O administrador atento sabe que a 

organização informal pode acelerar processos ou sabotar mudanças, 

devendo ser compreendida e integrada à gestão. Intimamente ligada à 

estrutura está a Cultura Organizacional, que é o conjunto de crenças, 

rituais, normas e valores compartilhados pelos membros. A cultura 

funciona como uma "cola" que une a organização e dita o comportamento 

aceitável sem a necessidade de supervisão constante. Uma cultura forte 

pode ser uma vantagem competitiva poderosa, atraindo clientes e retendo 

talentos. Por outro lado, uma cultura tóxica pode destruir o desempenho 

da empresa, independentemente da qualidade da estratégia. O papel da 

liderança na manutenção e disseminação da cultura é crítico, pois os 

exemplos vindos do topo moldam o ambiente de trabalho. Mudanças na 

estrutura organizacional muitas vezes falham porque não levam em conta 

a resistência cultural dos colaboradores. Portanto, gerir uma empresa 

exige habilidade tanto na manipulação de estruturas lógicas e gráficos 

quanto na compreensão profunda das dinâmicas sociais e culturais que 

movem as pessoas. 

 

Módulo 4: Gestão de Pessoas e Liderança 

Aula 4.1 Ciclo de Gestão de Pessoas: Recrutamento e Seleção 
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A gestão de pessoas é o coração da administração moderna, pois as 

competências humanas são os ativos mais difíceis de copiar pela 

concorrência. O ciclo começa com o Recrutamento, que é o processo de 

atrair candidatos qualificados para preencher vagas. Pode ser interno 

(aproveitando talentos da própria empresa) ou externo (buscando no 

mercado). O recrutamento interno motiva os colaboradores atuais, 

enquanto o externo traz "sangue novo" e novas ideias. Após atrair os 

candidatos, ocorre a Seleção, que é a escolha do perfil mais adequado 

através de entrevistas, testes técnicos, dinâmicas de grupo e análises 

psicológicas. O objetivo não é apenas encontrar quem tem o melhor 

currículo, mas quem possui o melhor Fit Cultural, ou seja, alinhamento 

com os valores da empresa. Um erro na contratação custa caro, 

envolvendo gastos com treinamento, rescisões e impacto no clima 

organizacional. O administrador profissional deve tratar o processo 

seletivo com rigor técnico, utilizando descrições de cargos precisas e 

critérios objetivos de avaliação. Além disso, a integração (onboarding) do 

novo colaborador é crucial para que ele atinja a produtividade esperada no 

menor tempo possível. Entender que as pessoas são parceiras da 

organização e não meros recursos produtivos é a premissa para uma 

gestão de RH estratégica que contribui diretamente para o alcance das 

metas globais da companhia. 

Aula 4.2 Motivação e Comportamento Organizacional 

Motivar pessoas é um dos maiores desafios da administração. A 

motivação é uma força interna que impulsiona o indivíduo à ação, mas o 

gestor pode criar um ambiente que favoreça esse impulso. Teorias como 

a de Maslow (Hierarquia das Necessidades) sugerem que as pessoas 

são motivadas por uma sequência de necessidades, desde as básicas 

(salário e segurança) até as de autorrealização. Já a Teoria dos Dois 
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Fatores de Herzberg diferencia fatores higiênicos (que evitam a 

insatisfação, como salário e condições físicas) de fatores motivacionais 

(que geram satisfação real, como reconhecimento, responsabilidade e 

crescimento). O administrador deve entender que aumentar o salário pode 

evitar que o funcionário saia, mas não garante que ele trabalhará com 

entusiasmo; para isso, é preciso investir em enriquecimento de cargos e 

desafios. O Comportamento Organizacional estuda como as pessoas 

agem individualmente e em grupo dentro da empresa. Fatores como 

percepção, atitudes e personalidade influenciam o desempenho. Conflitos 

são naturais em grupos, mas cabe ao gestor mediá-los de forma que se 

tornem construtivos, gerando inovação em vez de discórdia. A inteligência 

emocional tornou-se uma ferramenta indispensável para o gestor, 

permitindo-lhe reconhecer as próprias emoções e as dos outros, 

promovendo um clima de trabalho saudável e produtivo onde o capital 

humano possa florescer. 

Aula 4.3 Estilos de Liderança e Gestão de Equipes 

Liderança é a capacidade de influenciar pessoas para que trabalhem 

entusiasticamente em prol de objetivos comuns. Existem diferentes estilos 

de liderança, e nenhum é superior em todas as situações. A Liderança 

Autocrática foca no chefe, que toma as decisões sozinho; é útil em crises 

que exigem rapidez, mas desmotiva a equipe a longo prazo. A Liderança 

Democrática envolve os subordinados no processo de decisão, 

aumentando o engajamento e a qualidade das soluções, embora possa 

ser mais lenta. A Liderança Liberal (Laissez-faire) dá total autonomia 

aos liderados, funcionando bem apenas com equipes altamente 

experientes e autodidatas. O conceito moderno de Liderança Situacional 

propõe que o líder deve ajustar seu estilo conforme a maturidade da 

equipe e a complexidade da tarefa. Além do estilo, o líder deve saber gerir 
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equipes de alto desempenho, promovendo a confiança, a comunicação 

aberta e a complementaridade de competências. O papel do líder também 

envolve o Coaching e Mentoring, atuando como um facilitador do 

desenvolvimento profissional dos liderados. Dar e receber Feedback de 

forma construtiva é essencial para o ajuste de desempenho. Uma 

liderança eficaz não se baseia no medo ou na autoridade do cargo, mas 

no respeito e na inspiração. O administrador que lidera pelo exemplo 

consegue extrair o melhor de cada indivíduo, transformando grupos de 

trabalho em equipes verdadeiramente sinérgicas e orientadas para 

resultados extraordinários. 

Aula 4.4 Avaliação de Desempenho e Treinamento 

Para garantir que o capital humano esteja evoluindo, é necessário o 

processo de Avaliação de Desempenho. Esta ferramenta permite medir 

o comportamento e os resultados dos colaboradores em relação às metas 

estabelecidas. Existem vários métodos, como a avaliação 360 graus, onde 

o funcionário é avaliado por chefes, pares, subordinados e até clientes. O 

objetivo principal da avaliação não é punir, mas identificar lacunas de 

competência (Gaps) que precisam ser preenchidas. Com base nos 

resultados, a empresa desenvolve o Plano de Treinamento e 

Desenvolvimento (T&D). O treinamento foca no curto prazo, ensinando 

habilidades técnicas específicas para a função atual. O desenvolvimento 

foca no longo prazo, preparando o colaborador para futuras 

responsabilidades e cargos de liderança. O investimento em educação 

corporativa gera valor para a empresa através do aumento da 

produtividade, redução de erros e melhoria da qualidade. Além disso, a 

gestão de desempenho ajuda a fundamentar decisões de promoção e 

aumentos salariais de forma justa e transparente. Um sistema de 

avaliação bem estruturado eleva o nível de profissionalismo da 
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organização, criando uma cultura de meritocracia e aprendizado contínuo. 

O administrador deve acompanhar os indicadores de treinamento, como o 

retorno sobre o investimento (ROI), para garantir que as ações de 

capacitação estejam realmente alinhadas às necessidades estratégicas do 

negócio. 

 

Módulo 5: Gestão Financeira e Contabilidade Básica 

Aula 5.1 Conceitos Contábeis: Balanço Patrimonial e DRE 

A contabilidade é a linguagem dos negócios. Todo administrador precisa 

saber interpretar as demonstrações financeiras para avaliar a saúde da 

empresa. O Balanço Patrimonial é uma fotografia da situação financeira 

em determinado momento. Ele é dividido em Ativo (bens e direitos, o que 

a empresa possui), Passivo (obrigações e dívidas com terceiros) e 

Patrimônio Líquido (recursos próprios dos sócios). A equação 

fundamental é: Ativo é igual a Passivo mais Patrimônio Líquido. Se o Ativo 

aumenta sem um aumento correspondente no Passivo, a riqueza dos 

sócios cresceu. Já a Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 

apresenta o resumo das operações financeiras em um período (mês ou 

ano), mostrando se a empresa teve lucro ou prejuízo. Ela começa com a 

Receita Bruta, subtrai impostos, custos de produtos vendidos (CPV), 

despesas operacionais, financeiras e impostos de renda, chegando ao 

Lucro Líquido. Diferente do caixa, a DRE segue o Regime de 

Competência, registrando receitas e despesas quando ocorrem, 

independentemente de quando o dinheiro entra ou sai. O entendimento 

desses relatórios permite ao gestor identificar onde a empresa está 

perdendo dinheiro e quais produtos são mais rentáveis. A análise contábil 

básica fornece o suporte técnico para a tomada de decisões de 
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investimento, corte de custos ou expansão de mercado, garantindo que a 

gestão não seja feita apenas por intuição. 

Aula 5.2 Gestão de Fluxo de Caixa e Capital de Giro 

Enquanto a contabilidade foca no lucro, a gestão financeira foca na 

liquidez. O Fluxo de Caixa é o controle de todas as entradas e saídas de 

dinheiro em tempo real ou projetado. Segue o Regime de Caixa. Uma 

empresa pode ter lucro na DRE, mas falir por falta de dinheiro em caixa 

para pagar fornecedores no curto prazo. O administrador deve projetar o 

fluxo de caixa para antecipar períodos de escassez e buscar crédito com 

antecedência ou renegociar prazos. O Capital de Giro é o montante de 

recursos necessários para sustentar as operações do dia a dia, como 

compra de estoques e pagamento de salários, enquanto a empresa 

aguarda o recebimento das vendas. O Ciclo Financeiro é o tempo entre o 

pagamento ao fornecedor e o recebimento da venda do cliente. Quanto 

maior esse ciclo, mais capital de giro a empresa precisa. Estratégias para 

otimizar o capital de giro incluem reduzir o tempo de estocagem, acelerar 

a cobrança de clientes e negociar prazos maiores com fornecedores. A má 

gestão do capital de giro é uma das principais causas de fechamento de 

pequenas e médias empresas. O gestor financeiro deve monitorar 

constantemente o saldo de caixa e os índices de liquidez para garantir a 

solvência da organização. Ter dinheiro disponível permite aproveitar 

oportunidades de descontos em compras à vista e protege a empresa 

contra imprevistos do mercado. 

Aula 5.3 Indicadores Financeiros e Ponto de Equilíbrio 

Para medir a eficiência financeira, utilizamos indicadores extraídos do 

Balanço e da DRE. A Margem de Contribuição é o que sobra da venda 

de cada produto após subtrair os custos e despesas variáveis; esse valor 
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servirá para pagar os custos fixos e gerar lucro. O Ponto de Equilíbrio 

(Break-even Point) é o nível de vendas em que a Receita Total se iguala 

aos Custos Totais, ou seja, onde o lucro é zero. A partir desse ponto, cada 

venda adicional gera lucro real. Conhecer o ponto de equilíbrio é vital para 

definir metas de vendas e estratégias de preços. Outros indicadores 

importantes são a Margem Líquida (porcentagem de lucro em relação às 

vendas), o ROI (Retorno sobre o Investimento) e o ROE (Retorno sobre 

o Patrimônio Líquido). O ROI indica quanto a empresa ganhou em 

relação ao que investiu, sendo fundamental para avaliar projetos e 

aquisições. O administrador também deve observar o Endividamento, 

analisando se a empresa possui dívidas saudáveis (usadas para crescer) 

ou dívidas perigosas (usadas para cobrir despesas correntes). O controle 

rigoroso desses indicadores permite uma gestão baseada em fatos, 

facilitando a comunicação com investidores e bancos. A saúde financeira 

é o que garante a continuidade da empresa e sua capacidade de honrar 

compromissos com funcionários, fornecedores e o governo. 

Aula 5.4 Orçamento Empresarial e Controle de Custos 

O Orçamento (Budget) é a tradução financeira do planejamento 

estratégico. É o documento que estima as receitas, custos e despesas 

para um período futuro. Ele serve como uma ferramenta de planejamento 

e, simultaneamente, de controle. Ao comparar o Orçado com o Realizado, 

o administrador identifica variações e pode tomar medidas corretivas. O 

controle de custos é essencial para a competitividade. Custos são gastos 

ligados diretamente à produção ou prestação de serviço, enquanto 

despesas são gastos com a manutenção da estrutura administrativa. Os 

Custos Fixos não mudam com o volume de produção (ex: aluguel), 

enquanto os Custos Variáveis oscilam conforme a produção (ex: matéria-

prima). Uma gestão eficiente busca transformar custos fixos em variáveis 
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sempre que possível para reduzir o risco operacional. A redução de custos 

não deve comprometer a qualidade do produto ou a segurança do 

trabalho; deve focar na eliminação de desperdícios e na melhoria de 

processos. Técnicas como o Orçamento Base Zero (OBZ), onde cada 

despesa deve ser justificada do zero a cada novo ciclo, ajudam a evitar o 

inchaço administrativo. O domínio das ferramentas de orçamento permite 

ao gestor ter previsibilidade e segurança para guiar a empresa em direção 

ao crescimento sustentável, evitando gastos desnecessários e focando no 

que realmente traz retorno financeiro. 

 

Módulo 6: Marketing, Vendas e Relacionamento 

Aula 6.1 Fundamentos de Marketing e os 4Ps 

Marketing não é apenas propaganda; é o processo de criar, comunicar e 

entregar valor para os clientes. O conceito clássico gira em torno dos 4Ps 

(Mix de Marketing). O Produto refere-se aos benefícios, características, 

qualidade e design do que é oferecido. O Preço envolve a estratégia de 

precificação, descontos e prazos, devendo ser competitivo e, ao mesmo 

tempo, lucrativo. A Praça (ou Distribuição) trata dos canais onde o cliente 

encontra o produto, seja em lojas físicas, e-commerce ou distribuidores. A 

Promoção engloba todas as formas de comunicação: publicidade, 

relações públicas, redes sociais e promoções de vendas. Na era digital, o 

foco mudou do produto para o cliente, surgindo os 4Cs: Cliente (solução 

para ele), Custo (além do preço, inclui tempo e esforço), Conveniência e 

Comunicação (diálogo bilateral). O administrador deve realizar pesquisas 

de mercado para entender o comportamento do consumidor e segmentar 

o público-alvo de forma eficaz. Não se pode vender tudo para todos; a 

segmentação permite focar os recursos de marketing onde há maior 
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chance de conversão. O posicionamento de marca é como a empresa quer 

ser percebida na mente do consumidor. Um marketing bem estruturado 

cria uma demanda consistente e constrói uma reputação sólida, facilitando 

o trabalho da equipe de vendas e garantindo a sobrevivência da marca no 

longo prazo. 

Aula 6.2 Comportamento do Consumidor e Funil de Vendas 

Entender por que as pessoas compram é essencial para a gestão 

comercial. O Comportamento do Consumidor é influenciado por fatores 

culturais, sociais, pessoais e psicológicos. O processo de compra 

geralmente segue estágios: reconhecimento do problema, busca de 

informações, avaliação de alternativas, decisão de compra e 

comportamento pós-compra. O administrador deve mapear a Jornada do 

Cliente para identificar pontos de contato onde pode influenciar 

positivamente a decisão. O Funil de Vendas (ou Pipeline) é o modelo que 

representa o caminho do cliente desde o primeiro contato até o 

fechamento do negócio. Ele é dividido em Topo (Aprendizado e 

Descoberta), Meio (Reconhecimento do Problema e Consideração da 

Solução) e Fundo (Decisão de Compra). No topo, atraímos visitantes; no 

meio, qualificamos leads (interessados); no fundo, convertemos em 

clientes. Gerenciar o funil envolve monitorar taxas de conversão entre 

cada etapa. Se muitos entram no funil mas poucos compram, há um 

problema de abordagem ou de preço. A integração entre marketing e 

vendas (Smarketing) é crucial para que os leads gerados pelo marketing 

sejam de qualidade para a equipe de vendas. O uso de métricas como o 

CAC (Custo de Aquisição de Clientes) ajuda a entender se o 

investimento para trazer cada novo cliente está dentro da realidade 

financeira da empresa. 

Aula 6.3 Gestão de Relacionamento com o Cliente (CRM) 
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Conquistar um novo cliente custa muito mais caro do que manter um atual. 

Por isso, o CRM (Customer Relationship Management) tornou-se uma 

estratégia central na administração. O CRM vai além de um software; é 

uma filosofia que coloca o cliente no centro dos processos. Ele permite 

armazenar históricos de compras, preferências, reclamações e interações, 

possibilitando um atendimento personalizado. A personalização gera 

satisfação e fidelidade, o que leva à Retenção de Clientes. Clientes fiéis 

não apenas compram mais, mas tornam-se defensores da marca, fazendo 

o marketing "boca a boca" positivo. O administrador deve monitorar o LTV 

(Lifetime Value), que é o valor total que um cliente gera para a empresa 

durante todo o tempo em que mantém relacionamento com ela. Programas 

de fidelidade, suporte pós-venda eficiente e comunicação direta são 

táticas comuns. O tratamento de reclamações deve ser visto como uma 

oportunidade de melhoria e recuperação da imagem. Na era das redes 

sociais, uma crise de atendimento pode se espalhar rapidamente, exigindo 

respostas ágeis e empáticas. A gestão do relacionamento busca 

transformar transações únicas em relacionamentos duradouros e 

lucrativos, garantindo uma base de receita recorrente que traz estabilidade 

ao fluxo de caixa da empresa. 

Aula 6.4 Estratégias Digitais e Branding 

O marketing digital não é mais opcional. O administrador deve 

compreender conceitos como Inbound Marketing, onde se atrai o cliente 

através de conteúdo relevante em blogs e redes sociais, e Outbound 

Marketing, que são as abordagens mais diretas e tradicionais. O SEO 

(Search Engine Optimization) é a técnica de otimizar sites para 

aparecerem nos primeiros resultados do Google, gerando tráfego gratuito. 

Já o tráfego pago (anúncios) oferece resultados imediatos. Além das 

vendas, o foco deve estar no Branding, que é a gestão da marca. Uma 
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marca forte transmite confiança, permite cobrar preços premium e cria uma 

identidade única. O branding envolve o design visual, o tom de voz e a 

promessa de entrega. A presença digital exige consistência; não basta 

estar no Instagram ou LinkedIn, é preciso interagir e agregar valor. O uso 

de dados (Analytics) permite medir exatamente o retorno de cada 

campanha digital, algo impossível nas mídias tradicionais. O administrador 

moderno atua como um estrategista de dados, ajustando as campanhas 

em tempo real com base no comportamento dos usuários. A convergência 

entre o físico e o digital (Phygital) é a tendência atual, onde a experiência 

do cliente deve ser fluida em todos os canais. Dominar essas ferramentas 

digitais é o que permite que pequenas empresas compitam com gigantes, 

encontrando nichos de mercado inexplorados. 

 

Módulo 7: Operações, Logística e Qualidade 

Aula 7.1 Gestão da Produção e Operações 

A gestão de operações cuida da transformação de insumos em produtos 

ou serviços acabados. Na indústria, foca-se na eficiência das máquinas e 

processos; nos serviços, foca-se no tempo de atendimento e na 

experiência do usuário. O administrador deve conhecer diferentes 

sistemas de produção. O Just-in-Time (JIT), popularizado pela Toyota, 

visa produzir exatamente o que é necessário, no momento certo e na 

quantidade exata, reduzindo estoques ao mínimo. Isso exige uma 

coordenação perfeita com fornecedores. Já o sistema Lean 

Manufacturing (Produção Enxuta) foca na eliminação de desperdícios em 

sete áreas: superprodução, tempo de espera, transporte, excesso de 

processamento, estoque, movimento e defeitos. O planejamento e 

controle da produção (PCP) é o setor responsável por decidir o que, 
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quando e como produzir, garantindo que a empresa tenha capacidade 

para atender a demanda. O layout da fábrica ou do escritório também 

influencia na produtividade; um fluxo de trabalho mal planejado gera 

gargalos e aumenta custos. A tecnologia, como a automação e a Internet 

das Coisas (IoT), tem transformado as operações, permitindo um 

monitoramento em tempo real de cada etapa. O gestor de operações 

busca o equilíbrio constante entre custos baixos, alta qualidade e rapidez 

na entrega, fatores que determinam a competitividade operacional da 

organização. 

Aula 7.2 Logística e Gestão da Cadeia de Suprimentos 

A logística é a parte da gestão que planeja, implementa e controla o fluxo 

eficiente de materiais e informações, desde a origem até o consumidor 

final. Ela se divide em Logística de Suprimentos (compras e entrada), 

Logística Interna (movimentação e estoque) e Logística de Distribuição 

(entrega ao cliente). O conceito mais amplo de Supply Chain 

Management (Gestão da Cadeia de Suprimentos) envolve a integração 

de todos os parceiros, desde o fornecedor do fornecedor até o cliente final. 

O objetivo é reduzir custos totais e aumentar o nível de serviço. A gestão 

de estoques é um desafio crítico: estoque parado é dinheiro parado, mas 

a falta de estoque resulta em perda de vendas. O administrador utiliza 

ferramentas como a Curva ABC, que classifica os produtos por 

importância financeira (Itens A são poucos, mas valem muito; Itens C são 

muitos, mas valem pouco). A escolha do modal de transporte (rodoviário, 

ferroviário, aéreo ou marítimo) impacta diretamente no custo e no prazo. 

A Logística Reversa também ganha importância, cuidando do retorno de 

produtos para troca ou descarte ecológico. Uma logística eficiente é uma 

vantagem competitiva estratégica, especialmente no e-commerce, onde o 
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prazo de entrega é um dos principais fatores de decisão de compra do 

cliente. 

Aula 7.3 Gestão da Qualidade e Melhoria Contínua 

Qualidade não é apenas ausência de defeitos, mas a conformidade com 

as exigências do cliente. A Gestão da Qualidade Total (TQM) envolve 

todos os membros da organização no compromisso com a excelência. 

Uma das ferramentas mais famosas é o ciclo PDCA (Plan, Do, Check, 

Act): Planejar o objetivo, Fazer a execução, Checar os resultados e Agir 

corretivamente ou padronizar. Outra metodologia poderosa é o Six Sigma, 

que utiliza análises estatísticas para reduzir a variabilidade dos processos 

e eliminar defeitos. O Kaizen, filosofia japonesa de melhoria contínua, 

prega que pequenos ajustes diários levam a grandes resultados a longo 

prazo. O administrador também deve conhecer as ferramentas básicas da 

qualidade, como o Diagrama de Ishikawa (Espinha de Peixe) para 

identificar causas raízes de problemas, e o Gráfico de Pareto (princípio 

80/20), que mostra que a maioria dos problemas decorre de poucas 

causas principais. As certificações ISO 9001 servem como um selo 

internacional de que a empresa segue processos padronizados de 

qualidade. Implementar uma cultura de qualidade reduz o retrabalho, 

diminui custos e aumenta a satisfação do cliente. O gestor deve liderar 

pelo exemplo, garantindo que os padrões de qualidade sejam seguidos em 

todos os níveis, transformando a busca pela perfeição em uma rotina 

organizacional. 

Aula 7.4 Inovação e Gestão de Processos (BPM) 

No mercado atual, a empresa que não inova acaba sendo ultrapassada. A 

inovação pode ser incremental (melhorias constantes) ou radical (novos 

produtos ou mercados). O administrador deve fomentar um ambiente que 
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permita a criatividade e o erro controlado. A Gestão de Processos de 

Negócio (BPM - Business Process Management) é a disciplina que foca 

em modelar, analisar, medir e otimizar os processos da empresa. Diferente 

da visão por departamentos, o BPM vê a empresa de forma horizontal, 

focando em como o valor é gerado para o cliente através das etapas 

sucessivas. O mapeamento de processos permite identificar 

redundâncias, tarefas que não agregam valor e gargalos. Com o uso de 

tecnologia (BPMS), é possível automatizar fluxos de trabalho, garantindo 

que as tarefas sigam o caminho correto sem necessidade de intervenção 

manual constante. A agilidade organizacional depende de processos bem 

definidos, mas flexíveis. O conceito de Metodologias Ágeis, oriundo do 

desenvolvimento de software (como Scrum e Kanban), tem sido aplicado 

na administração geral para acelerar projetos e adaptação a mudanças. O 

administrador profissional atua como um arquiteto de processos, 

redesenhando constantemente a forma como o trabalho é feito para 

garantir que a organização permaneça eficiente, inovadora e pronta para 

os desafios de um futuro cada vez mais digital e imprevisível. 

 

Módulo 8: Ética, Governança e Estratégia Futura 

Aula 8.1 Ética Empresarial e Responsabilidade Social 

A ética na administração não é apenas uma questão moral, mas um fator 

de sustentabilidade do negócio. A Ética Empresarial refere-se ao 

conjunto de valores e princípios que orientam as ações da empresa e de 

seus colaboradores no mercado. Um comportamento ético previne 

fraudes, melhora a imagem pública e evita processos jurídicos. O Código 

de Conduta é o documento que formaliza essas diretrizes. Indo além da 

ética, a Responsabilidade Social Corporativa (RSC) é o compromisso 
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da empresa em agir além de suas obrigações legais para contribuir com o 

bem-estar da sociedade e a preservação do meio ambiente. Empresas 

que ignoram seu impacto social perdem valor de mercado e enfrentam 

boicotes de consumidores conscientes. A ética deve estar presente na 

relação com todos os stakeholders: tratamento justo de funcionários, 

honestidade com fornecedores e transparência com clientes. O 

administrador ético entende que o lucro não deve vir a qualquer custo. A 

integridade torna-se um ativo intangível que gera confiança e lealdade. Em 

um mundo hiperconectado, a transparência é inevitável, e desvios de 

conduta são rapidamente expostos. Portanto, cultivar uma cultura de 

integridade é a melhor estratégia para garantir a longevidade e o respeito 

à marca no cenário global. 

Aula 8.2 Governança Corporativa e Compliance 

A Governança Corporativa é o sistema pelo qual as empresas são 

dirigidas, monitoradas e incentivadas, envolvendo os relacionamentos 

entre sócios, conselho de administração, diretoria e órgãos de controle. 

Seus pilares são Transparência, Equidade (tratamento justo aos 

acionistas), Prestação de Contas (Accountability) e Responsabilidade 

Corporativa. Uma boa governança protege os interesses dos investidores 

e garante que a gestão atue em prol da empresa e não apenas em 

benefício próprio. Ligado a isso está o Compliance, que é o conjunto de 

disciplinas para fazer cumprir as normas legais e regulamentares, as 

políticas e as diretrizes estabelecidas para o negócio. Ter um 

departamento de compliance ajuda a detectar desvios de conduta, 

corrupção e lavagem de dinheiro. O administrador deve garantir que a 

empresa esteja em conformidade com as leis trabalhistas, tributárias e 

ambientais. A adoção de boas práticas de governança aumenta o valor da 

empresa, facilita o acesso a capitais e reduz o custo de financiamento. 
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Para o profissional administrativo, compreender essas estruturas é 

essencial para atuar em empresas de capital aberto ou em organizações 

que buscam profissionalizar sua gestão, saindo de modelos familiares 

intuitivos para modelos corporativos robustos e transparentes. 

Aula 8.3 Sustentabilidade e os Critérios ESG 

O termo ESG (Environmental, Social, and Governance) tornou-se a 

métrica definitiva para investimentos modernos. O "E" refere-se às práticas 

ambientais (redução de carbono, gestão de resíduos); o "S" às práticas 

sociais (diversidade, direitos humanos, relação com a comunidade); e o 

"G" à governança (ética, independência do conselho). Empresas com altos 

índices ESG são vistas como menos arriscadas e mais preparadas para o 

futuro. O administrador deve integrar a sustentabilidade no centro da 

estratégia, não como um projeto isolado, mas como parte do modelo de 

negócios. Isso inclui a busca pela Economia Circular, onde os produtos 

são desenhados para serem reciclados ou reutilizados, minimizando o 

impacto ambiental. Além da preservação, a sustentabilidade social foca na 

criação de um ambiente de trabalho diverso e inclusivo, o que 

comprovadamente aumenta a inovação e a capacidade de resolução de 

problemas. Ignorar os critérios ESG pode fechar portas em mercados 

internacionais e afastar investidores institucionais. O gestor moderno 

precisa ser capaz de mensurar e relatar o desempenho da empresa 

nessas áreas com o mesmo rigor que utiliza para os dados financeiros. A 

sustentabilidade é, em última análise, a capacidade de a empresa 

continuar existindo e prosperando em um mundo com recursos finitos e 

demandas sociais crescentes. 

Aula 8.4 Tendências da Administração e o Futuro do Trabalho 
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A administração está passando por uma transformação profunda 

impulsionada pela inteligência artificial, automação e análise de dados. O 

Administrador 4.0 precisa ser analítico, mas também altamente humano. 

A tendência é o fim das hierarquias rígidas em favor de estruturas em rede 

e equipes autodirigidas. O trabalho remoto e o modelo híbrido exigem 

novas formas de controle e liderança baseadas em confiança e entregas, 

não apenas em horas trabalhadas. O conceito de Lifelong Learning 

(Aprendizado ao Longo da Vida) é vital; o profissional deve se atualizar 

constantemente para não se tornar obsoleto. A inteligência artificial 

assumirá tarefas repetitivas e análises de dados complexas, liberando o 

gestor para focar na estratégia, na criatividade e nas relações humanas. 

Soft Skills como empatia, pensamento crítico e resiliência tornam-se 

diferenciais competitivos. O futuro aponta para organizações mais ágeis, 

focadas em propósito e capazes de gerar impacto positivo. O 

administrador deve estar atento às mudanças geopolíticas e econômicas 

globais que afetam as cadeias de suprimentos e o consumo. Preparar-se 

para o futuro significa abraçar a incerteza com ferramentas técnicas 

robustas e uma mentalidade flexível. O curso termina aqui, mas a jornada 

do aprendizado administrativo é contínua e desafiadora, exigindo 

dedicação e visão de longo alcance para transformar organizações e 

sociedades. 

 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da 

Administração. Editora Atlas. 

 DRUCKER, Peter. Prática de Administração de Empresas. 

Editora Cengage Learning. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 PORTER, Michael. Estratégia Competitiva. Editora Campus. 

 KOTLER, Philip; KELLER, Kevin Lane. Administração de 

Marketing. Editora Pearson. 

 MAXIMIANO, Antonio Cesar Amaru. Teoria Geral da 

Administração. Editora Atlas. 

 Portal de Periódicos da Fundação Getulio Vargas (FGV) e Revista 

Harvard Business Review (HBR). 

 Normas Internacionais de Contabilidade (IFRS) e Manuais de 

Governança do IBGC (Instituto Brasileiro de Governança 

Corporativa). 

 

 


